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APRESENTAÇÃO  

A zootecnia é um campo de estudo muito amplo, e integra outras áreas, tais como 
medicina veterinária, biologia, tecnologia de produtos de origem animal, estatística, entre 
outras. Essa terceira edição do livro “Geração e difusão de conhecimento científico na 
zootecnia” é composta por cinco capítulos, onde são apresentados temas variados e 
pertinentes ao campo do conhecimento científico em ciência animal. 

No primeiro capítulo os autores apresentam uma revisão sobre o estresse térmico 
por calor em caprinos no ambiente tropical, e, também, como modelos matemáticos, 
que utilizam modelos lineares mistos para medidas repetidas, modelados com matrizes 
de covariância, podem ser utilizados para explicar o efeito de fatores climáticos sobre o 
desempenho produtivo e reprodutivo desses animais. No capítulo seguinte, os pesquisadores 
mostram resultados de um estudo onde buscou-se caracterizar a produção e a qualidade 
do leite bovino in natura, consumido no município de Lagoa do Mato, localizado no leste 
maranhense. Os autores destacam a importância em debater esse tema, para incentivar 
a melhoria na qualidade e na produção de leite na região. O terceiro capítulo traz uma 
pesquisa sobre a anatomia do bicho preguiça, onde os autores identificaram e delimitaram 
a disposição dos órgãos abdominal-pélvicos nos quadrantes da cavidade abdominal 
de preguiças machos e fêmeas. Estudos sobre anatomia, morfologia e fisiologia animal 
são importantes e de interesse técnico, sobretudo, dos profissionais que trabalham com 
conservação e manejo ex situ de animais silvestres. O quarto capítulo também aborda a 
anatomia de animais silvestre, onde os autores identificaram e caracterizaram os brônquios 
principais e lobos pulmonares do bicho-preguiça. E por fim, o quinto capítulo avalia as 
respostas fisiológicas de ovinos Dorper criados em condições climáticas da cidade de 
Teresina, Piauí, Brasil.

A organização deste livro agradece aos pesquisadores por suas contribuições ao 
campo da ciência animal, e deseja aos leitores uma excelente leitura!  

 Amanda Vasconcelos Guimarães
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informações sobre a anatomia e fisiologia desses animais com objetivo de contribuir para 
sua preservação, sobretudo nas condições ex situ. O objetivo do trabalho foi determinar 
os limites do abdômen do bicho preguiça, identificar a delimitação dos quadrantes da 
cavidade abdominal, verificar os órgãos presentes nesses quadrantes abdominais a fim 
de auxiliar em avaliações semiológicas, exames e nutrição cativa. Foram realizadas uma 
análise macroscópica em dez cadáveres de preguiças Bradypus variegatus. Os animais 
foram dissecados, através de uma incisão sagital mediana do abdômen e subsequente 
rebatimento de pele e musculatura. Foram traçados planos parassagitais, oblíquos e 
transversais ao plano mediano afim de obter os limites, regiões e sub-regiões do abdômen 
dos espécimes considerando a literatura descrita para outros animais. Este estudo dividiu 
a cavidade abdominal em região cranial, média e caudal. Na região cranial foi obtido as 
regiões xifoidea, hipocondríaca direita e esquerda, na região média classificou-se as regiões 
umbilical, abdominal lateral direita e esquerda, e na região caudal propôs-se a divisão em 
regiões púbica, inguinal direita e esquerda. A localização da maioria dos órgãos abdominais 
identificados nesta pesquisa corroboram com aquelas descritas para outros pluricavitários e 
ainda monocavitários, contudo devido sua anatomia peculiar houve algumas diferenças. Por 
outro lado, com exceção dos órgãos reprodutivos observou-se semelhança da disposição 
entre machos e fêmeas. 
PALAVRAS-CHAVE: Quadrandes Abdominais; Xenarthra; Pilosa; Bradipodídeo; Bradypus 
variegatus.

DELIMITATION OF ABDOMINAL QUADRANTS OF Bradypus variegatus (SCHINZ, 
1825)

ABSTRACT: Sloths are animals with very peculiar behavioral characteristics, anatomy and 
physiology. Thus, research is needed to seek more information about the anatomy and 
physiology of these animals in order to contribute to their preservation, especially in ex situ 
conditions. The objective of this work was to determine the limits of the sloth’s abdomen, 
identify the delimitation of the quadrants of the abdominal cavity, verify the organs present in 
these abdominal quadrants in order to assist in semiological evaluations, exams and captive 
nutrition. A macroscopic analysis was performed on ten corpses of Bradypus variegatus sloths. 
The animals were dissected through a midsagittal incision of the abdomen and subsequent 
skin and musculature retraction. Parasagittal, oblique and transverse planes were traced to 
the median plane in order to obtain the limits, regions and sub-regions of the abdomen of 
the specimens considering the literature described for other animals. This study divided the 
abdominal cavity into cranial, middle and caudal regions. In the cranial region, the xiphoid, 
right and left hypochondriac regions were obtained, in the middle region, the umbilical, right 
and left lateral abdominal regions were classified, and in the caudal region, a division into 
pubic, right and left inguinal regions was proposed. The location of most of Organs abdominal 
organs identified in this research corroborates those described for other multi-cavitary and 
even single-cavities, however, due to their peculiar anatomy, there were some differences. 
On the other hand, with the exception of Organs reproductive organs, there was a similarity of 
disposition between males and females.  
KEYWORDS: Abdominal Quadrants; Xenarthra; Pilosa; Bradypodid; Bradypus variegatus.
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INTRODUÇÃO  
Os bichos-preguiça apresentam articulações adicionais entre as vértebras, 

característica comum da superordem Xenarthra à qual elas pertencem, juntamente com 
os tamanduás e tatus (CHIARELLO, 1998; FERNANDEZ; MIRANDA, 2007). Atualmente 
podem ser encontradas duas espécies de preguiças do gênero Choloepus spp. e quatro 
espécies do gênero Bradypus spp. (GARDNER, 2005). As preguiças do gênero Bradypus 
spp., que possuem três dedos no membro torácico, apresentam oito ou nove vértebras 
cervicais, que lhes permite girar a cabeça em até 270º, diferentemente das preguiças 
de dois-dedos, que podem apresentar variações entre cinco ou seis vértebras, como 
Choloepus hofmanni, e ainda de seis ou sete vértebras, tal como Choloepus didactylus 
(HAUTIER et al., 2010; VARELA-LASHERAS et al., 2011). 

São animais que apresentam movimentos lentos, sendo essa uma de suas principais 
características (MCNAB, 1985). O fato de apresentarem movimentos lentos também 
contribui para que esses animais fiquem muito suscetíveis tanto à predação quanto às 
ações antrópicas. Apresentam baixa temperatura corporal podem ser observadas, muitas 
vezes, tomando banho de sol para aumentar a temperatura corporal (CHIARELLO, 1998; 
FONSECA et al, 1996; QUEIROZ, 1995).

Todas as espécies do gênero Bradypus correm risco de extinção, devido à destruição 
do seu hábitat, como ocorre com Bradypus torquatus, que se encontram na lista dos 
mamíferos brasileiros ameaçados de extinção pela International Union for the Conservation 
of the Nature (Red Data Book) (THORNBACK et. al., 1982).

É um mamífero que está distribuído da América Central até o norte da Argentina, 
tendo uma ampla ocorrência no Brasil (AZARIAS et al., 2006), são arborícolas, com hábitos 
diurnos e noturnos e herbívoros, alimentando-se de brotos e folhas (PERES, 2005; Ramos, 
2006), são animais muito solitário e tem como defesa sua camuflagem e garras. É muito 
raro descer das árvores e só descem para fazer as necessidades e demoram em torno de 
7 a 8 dias para descer (MENDEL, 1985).

METODOLOGIA
As análises macroscópicas deste estudo foram realizadas em dez cadáveres de 

bichos-preguiça, 5 fêmeas e 5 machos da espécie Bradypus variegatus, fixados previamente 
com formaldeído a 20% e conservados em solução salina a 30%. Tais procedimentos 
foram realizados nos Laboratórios de Dissecações do Setor de Anatomia, pertencente 
ao Departamento de Morfologia e Fisiologia Animal da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (DMFA/UFRPE). Os animais foram dissecados com uma incisão sagital 
mediana do abdômen, desde o processo xifoide do osso esterno até o osso púbico, com 
auxílio de lâminas, bisturis e tesouras, seguido por rebatimento da pele e musculatura a fim 
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expor a cavidade abdominal para identificar-se os limites abdominais, bem como delimitar 
as regiões e sub-regiões ocupadas por órgãos por meio de obtenção de quadrantes. Para 
tal, fez-se uso de linhas de barbantes inseridas paralelas e perpendiculares aos planos 
anatômicos de delimitação e secção, adaptadas das recomendações de Merighi (2010). Os 
bichos-preguiças foram mantidos em posição anatômica para uma verificação fidedigna.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os limites craniais do abdômen foram obtidos de modo mais fidedigno à literatura 

anatômica quando tracejaram-se planos oblíquos ao plano mediano, seguindo do processo 
xifóide do osso esterno, margeando cartilagens das costelas verdadeiras e falsas, até o 
último par de costelas, semelhantemente ao proposto em ruminantes domésticos, suínos, 
cães e gatos (MERIGHI, 2010), enquanto os limites caudais foram adquiridos de maneira 
mais razoável a partir de planos que tangenciaram obliquamente a margem caudal dos 
ossos ilíacos até o púbis da pelve, assim como descrito para animais domésticos (KÖNIG; 
LIEBICH, 2021). O limite dorsal foi alcançado mais adequadamente quando delineou-se 
um plano longitudinal que uniu desde a espinha da escápula à tuberosidade coxal do osso 
ilíaco da pelve, de modo similar ao descrito para animais domésticos (MERIGHI, 2010), e 
o limite ventral determinado por uma linha longitudinal que passa pelo côndilo do úmero 
até a margem cranial do osso ilíaco, este último difere dos demais animais domésticos 
em que essa linha passa mais ventral, ou seja, pela tuberosidade deltoide do úmero ao 
ílio (MERIGHI, 2010), que pode ser justificado pelo fato das preguiças não apresentaram 
essa tuberosidade tão saliente como nos espécimes domésticos, o que tornaria a obtenção 
desse limite menos confiável, optando-se então pelo côndilo umeral (Figura 1). 

Figura 1. Planos parassagitais, oblíquos e transversais para obtenção do limites e regiões abdominais 
em B. variegatus
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A cavidade abdominal no presente estudo foi dividida em regiões cranial, média e 
caudal. A primeira foi determinada de maneira mais coesa quando foi traçado um plano 
transverso que margeia o último par de costelas, tal como recomendado para outros 
pluricavitários (KÖNIG; LIEBICH, 2021), porém pelo fato das preguiças possuírem até 
quinze costelas, tal região possui maior abrangência em relação a outros animais. A região 
média foi obtida mais razoavelmente quando projetou-se um plano transverso entre as 
tuberosidades coxais da ílio, tal como estipulado em animais domésticos (MERIGHI, 2010), 
onde observou-se marcadamente a região dos flancos. Por sua vez, a região caudal foi 
obtida como resultado do tracejamento transversal entre as tuberosidades coxais do ílio, 
citadas acima, compreendendo esse espaço até a margem caudal da púbis até o ilio, 
similarmente a outros animais domésticos (KÖNIG; LIEBICH, 2021). 

A partir dessas três regiões principais foram obtidas as sub-regiões anatômicas da 
cavidade abdominal ou quadrantes abdominais. Para isso considerou-se o tracejamento 
dos planos parassagitais que perpassou pelo côndilo do úmero até a margem cranial do 
osso ilíaco nos antímeros direito e esquerdo. Esses planos permitiram dividir a região cranial 
de maneira mais apropriada em regiões xifoidea (medialmente), hipocondríaca direita 
e hipocondríaca esquerda. De modo semelhante, na região média, obteve-se três sub-
regiões, a umbilical (medialmente) e ainda as regiões abdominal lateral direita e esquerda, 
enquanto a região caudal foi dividida pelos planos parassagitais em púbica, inguinal direita 
e esquerda, tal como descrito para animais domésticos em geral (MERIGHI, 2010; KÖNIG; 
LIEBICH, 2021) (Figura 2).

Figura 2. Disposição dos quadrantes abdominais e localização de órgãos situados nesta região. HD: 
região hipocondríaca direita; RX: região xifoidea; HE: região hipocondríaca esquerda; AD: região 
abdominal lateral direita, RU: região umbilical; AE: região abdominal lateral esquerda; ID; região 

inguinal direita; RP: região púbica; IE: região inguinal esquerda
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Os principais órgãos encontrados em cada quadrante abdominal estão descritos 
na Tabela 1. O estômago encontrou-se entre as regiões xifoidea, hipocondríaca esquerda, 
hipocondríaca direita e umbilical em 100% dos machos e fêmeas avaliados nesta pesquisa, e 
em 80% dos machos e 40% das fêmeas pôde ser encontrado ainda nas regiões abdominais 
laterais esquerda e direita, respectivamente, o que pode ser justificado pelo fato desse 
órgão nas preguiças apresentar grande tamanho, saculiforme, e pluricavitário, sendo 
responsável pela maior parte da digestão nas preguiças (FOLEY et al., 1995; MESQUITA et 
al., 2015). De forma similar, os intestinos apresentaram-se ampla distribuição na cavidade 
abdominal, estando o intestino delgado situado entre as regiões xifoidea, hipocondríaca 
direita, abdominal lateral direita e umbilical em 100% dos machos e 80% das fêmeas, 
distribuindo-se ainda em 40% dos machos e 20% das fêmeas até a região abdominal lateral 
esquerda. Por sua vez, o intestino grosso situou-se entre as regiões umbilical, abdominal 
lateral esquerda, abdominal lateral direita em 80% dos machos e 100% das fêmeas 
concordando com as descrições anteriores realizadas por Fonseca Filho et al. (2018).  

O fígado foi encontrado exclusivamente entre a região xifoidea e hipocondríaca 
direita em 100% dos machos e fêmeas, assim como a porção abdominal do esôfago esteve 
situado totalmente na região xifoidea no espaço intratorácico em ambos os sexos, enquanto 
o pâncreas e baço situaram-se entre as regiões hipocondríaca esquerda e abdominal lateral 
esquerda em 80% dos machos e 60% das fêmeas, o que corrobora com o descrito por 
Mesquita et al. (2015) para estas preguiças. Os rins direito e esquerdo estiveram situados 
nas regiões abdominais direita e esquerda e inguinais direita e esquerda, respectivamente, 
em 80% dos machos e fêmeas, enquanto a bexiga e ureteres encontraram-se em 100% 
dos sexos entre as regiões umbilical e púbica. Os testículos nos machos foram encontrados 
entre as regiões umbilical e púbica em 80% dos animais avaliados, e nas fêmeas o útero foi 
observado em 100% dos espécimes na transição entre estas regiões anatômicas. 

Animais
Região

Abdomino-pelvica

Xifoidea
Hip.
Direita

Hip. 
Esquerda Umbilical

Abd.
Direita

Abd.
Esquerda Púbica

Ing. Direita Ing. 
Esquerda

Machos

Estômago 
Esôfago 
Fígado
Int.delgado

Estômago
Fígado
Int.delgado

Estômago
Baço
Pâncreas

Estômago 
Int.delgado
Int.grosso
Bexiga 

Estômago 
Int.delgado
Int.grosso
Rim direito

Estômago 
Int.delgado
Int.grosso
Rim 
esquerdo

Bexiga 
Testiculos
Reto

Int.delgado
Rim direito

Rim 
esquerdo

Fêmeas 

Estômago 
Esôfago 
Fígado
Int.delgado

Estômago
Fígado
Int.delgado

Estômago
Baço
Pancreas

Estômago 
Int.delgado
Int.grosso
Bexiga 
Útero 

Estômago 
Int.delgado
Int.grosso
Rim direito

Estômago 
Int.delgado
Int.grosso
Rim 
esquerdo

Bexiga 
Útero 
Reto

Rim direito Rim 
esquerdo

Tabela 1. Localização dos principais órgãos abdomino-pelvicos nos quadrantes abdominais em machos 
e fêmeas de Bradypus variegatus
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CONCLUSÃO
Esta pesquisa evidenciou que a preguiça B. variegatus possui anatomia peculiar, e 

que a presença de mais vertebras torácicas e também costelas em comparação a outros 
mamíferos domésticos conhecidos altera a disposição da divisão anatômica de suas 
regiões abdominais, em que a região cranial mostra-se mais abrangente que as regiões 
média e caudal, alterando-se também as sub-regiões, sendo maiores os quadrantes 
das regiões xifoidea, hipocondríaca direita e esquerda. Por outro lado alguns órgãos 
abdominais identificados apresentam a localização semelhante quando comparada a 
outros pluricavitarios e até mesmo monocavitarios tanto em machos como em fêmeas. A 
determinação dos quadrantes e identificação dos órgãos abdomino-pelvicos nestas regiões 
podem auxiliar profissionais como médicos veterinários em avaliações semiológicas 
e exames de imagens, zootecnistas e biólogos em processos de alimentação cativa de 
preguiças desta espécie.
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